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Especial

Eutanásia: um crime contra a vida - Parte III

Instituto Teológico promove
Seminários de Bioética

Sob o olhar transformador de Jesus Verdade ou mentira: a quem você tem ouvido?

O Instituto Teológico da Diocese de Governador Valadares pro-
moveu mais dois Seminários Temáticos de Bioética no mês de 
novembro de 2020. Também estes foram realizados de forma presen-
cial e online, às segundas-feiras, das 19h00 às 21h00, com a apresen-
tação de alunos do 2º Ano de Teologia, a participação de uma pessoa 
especialista na área tratada e a mediação do Pe. Francisco Vidal.

Os temas abordados nos Seminários de novembro foram os se-
guintes: “Saúde e Vulnerabilidade”, por Alisson Martins e Dr. Alo-
ísio Proba, no dia 09; e “Legítima Defesa e Honra, Tortura Física 
e Psicológica”, por Serafim Lima e Dr. Anacleto Falci, no dia 16.

Amados irmãos, amadas irmãs!

Natal é a Celebração do Nascimento do Menino Deus, nosso Sal-
vador! É tempo de tomarmos mais consciência do imenso amor que 
Deus tem por nós, a ponto de assumir a nossa natureza humana mor-
tal, em tudo, exceto o pecado, para nos trazer vida em abundância e 
para sempre.

Natal é tempo de reunirmos os familiares e os amigos mais próxi-
mos para comemorarmos, juntos, com alegria e em paz, o aniversário 
do Menino Jesus! Neste contexto de pandemia, todo cuidado é pouco 
para não nos infectarmos com o novo coronavírus e contrairmos a Co-
vid-19. Quem ama, cuida: cuida de si mesmo e dos outros, inclusive da 
nossa casa comum!

Neste Natal, lembremos dos que vivem em guerra e façamos por 
eles uma prece de paz, lembremos dos que odeiam e façamos por eles 
uma prece de amor, lembremos dos que nos magoaram e façamos 
por eles uma prece de perdão, lembremos dos aflitos e desesperados 
e façamos por eles uma prece de esperança, lembremos dos tristes e 
façamos por eles uma prece de alegria, lembremos dos descrentes e 
façamos por eles uma prece de fé, lembremos dos enfermos e façamos 
por eles uma prece pela sua saúde, lembremos dos que passam fome 
e frio e lhes ofereçamos alimento e agasalho, lembremos dos injusti-
çados e oprimidos e façamos por eles o que estiver ao nosso alcance.

Tenham todos um Santo Natal e um Feliz Ano Novo! Que o Menino 
Jesus renasça em nós e encha nosso coração de amor e esperança! 
Que em todo lar haja fartura de risos e muita harmonia! E que os sem-
teto e os sem-família não se sintam excluídos do amor de Deus nem da 
nossa atenção e do nosso cuidado!

Governador Valadares, dezembro de 2020.

Revisitando as páginas do evangelho que 
mais diretamente apresentam o olhar ilumi-
nador das profundezas humanas e o perfil de 
um Jesus psicoterapeuta é o ícone bíblico do 
encontro de Jesus com Zaqueu (cf Lc 19,1-
10). O que aconteceu entre Jesus e o chefe 
dos publicanos de Jericó é o que acontece 
com cada pessoa que se cruza com o olhar 
de Jesus. 

Ei! Tudo bem com você?
Não é novidade para nenhum de nós que 

a mentira é danosa à vida, mas nos últimos 
tempos a prática da mentira tem se tornado 
estratégia de conquista e manutenção de 
aprovação, notadamente no campo da polí-
tica. Há personagens políticos que estrutu-
ram a sua base de apoio a partir de menti-
ras: inventam as coisas.

“Samaritanus bonus” é a carta da Congre-
gação para a Doutrina da Fé “sobre o cuidado 
das pessoas nas fases críticas e terminais da 
vida”, que foi aprovada pelo Papa Francisco 
e publicada em 22/09/2020. Visa o apoio às 
famílias e aos profissionais da saúde.

Não à obstinação terapêutica
A carta explica que “tutelar a dignidade do 

morrer significa excluir seja a antecipação da 
morte”.
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Opinião

Sob o olhar transformador de Jesus

Por Pe. Nelito Dornelas

Diaconato Permanente

Encontro com Candidatos
ao Diaconato Permanente

Revisitando as páginas do evangelho que 
mais diretamente apresentam o olhar ilumi-
nador das profundezas humanas e o perfil de 
um Jesus psicoterapeuta é o ícone bíblico do 
encontro de Jesus com Zaqueu (cf Lc 19,1-
10). O que aconteceu entre Jesus e o chefe 
dos publicanos de Jericó é o que acontece 
com cada pessoa que se cruza com o olhar 
de Jesus. Merece atenção especial analisar 
a tonalidade da voz, a forma de se comuni-
car e as atitudes de Jesus. Zaqueu, o pecador 
público coloca-se em cima da figueira ou si-
cômoro, a árvore sagrada para os israelitas, 
enquanto Jesus, o santo, coloca-se no chão e 
o olha de baixo para cima. 

Jesus entra em Jericó e a atravessa acom-
panhado pela multidão. Quanto a Zaqueu, 
parece que sobe à figueira levado quase só 
pela curiosidade. E tudo o que lhe acontece 
é encantador. Se, num dado momento, não 
se tivesse verificado a surpresa do olhar de 
Jesus, ele teria ficado talvez como expecta-
dor mudo na sua passagem pelas estradas de 
Jericó. Jesus teria passado ao seu lado, não 
dentro de sua vida. Ele próprio não suspeita-
va que a curiosidade, que o levara a um gesto 
tão singular, era já fruto duma necessidade 
de reintegração existencial que o precedia 
e, sem que a percebesse, o atraia e, bem de-
pressa, mudaria a partir do íntimo, a signifi-
cação de sua existência.

Mas nada é casual num encontro, numa 
perspectiva das profundezas humanas. Ve-
jamos o comportamento de Jesus. Quando 
chegou àquele local, Jesus levantou os olhos 
e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, pois 
tenho de ficar em sua casa”. Cada encontro 
com Jesus pode ser aquele local junto à fi-
gueira, onde levantaremos nosso olhar para 
Ele, e o chamaremos pelo nome com o mes-
mo fluxo de energia e de luminosidade que 
sai do olhar de Jesus para nós.

É impossível medir quanto tenham pe-
netrado os olhos de Jesus no íntimo do 
publicano de Jericó. Sabemos, no entanto, 
que são os mesmos olhos com os quais nos 
deparamos quando nos colocamos diante 
de Jesus. Deverá ter sido para Zaqueu uma 
experiência impressionante ouvir chamar-se 
pelo nome. Zaqueu significa honesto. Para a 

cultura judaica cada pessoa tem três nomes. 
Um é dado pela família, outro pela sociedade 
e o terceiro, a pessoa o constrói. Dentre os 
três, o último é o mais importante. E Zaqueu, 
de honesto só lhe restava o nome, pois era 
mesmo um pecador público.

Na boca de seus contemporâneos aquele 
nome era pronunciado com muito despre-
zo. Agora ouve proferi-lo com uma ternura 
tal que exprime não só confiança, mas fami-
liaridade e, de algum modo, urgência duma 
acolhida interior. Jesus fala a Zaqueu como a 
um velho amigo, que talvez o esquecera, mas 
nem por isso ele renunciara à sua fidelidade 
e, por conseguinte, entra com a doce pressão 
do afeto na vida e na casa do amigo reencon-
trado. Jesus é o alter ego de Zaqueu. Desce 
depressa, pois tenho de ficar em sua casa. 

No relato de Lucas, impressiona o tom 
da linguagem, pois tudo é tão personalizado, 
delicado e afetuoso. Não se trata apenas de 
traços de humanidade. Há uma urgência in-
trínseca de Jesus em estar com o verdadeiro 
eu do outro desintegrado: É necessário que 
eu fique em sua casa. 

Segundo os mapas secretos da alma hu-
mana e as pulsões de suas entranhas, Jesus 
encontrou, em seu caminho, a Zaqueu como 
também a cada um de nós. Detém-se na sua 
casa, onde talvez ele já não mais morasse, 
como se se tratasse dum encontro previsto 
desde o princípio. 

A casa de Zaqueu tornou-se, não obstante, 
as numerosas murmurações da mesquinhez 
humana, um lugar de revelação, de insight, 
o cenário dum verdadeiro milagre da rein-
tegração do humano, graças à iluminação 
vinda do mais secreto olhar terapêutico de 
Jesus. Certamente que isso não aconteceria, 
se Zaqueu não se dispusesse internamente 
a se libertar dos nós egoístas e narcisísticos 
que escravizavam seu coração e o aprisiona-
vam às injustiças e à fraude, como numa ar-
madilha existencial. O mesmo se dá em cada 
encontro nosso com Jesus e com o outro. 
Não devemos pensar que, sozinhos e sem 
prestar atenção no caminhar de nossa vida, 
encontraremos a reintegração do nosso ser. 
É indispensável a intervenção do outro, do 
diferente, da pessoa de Jesus para acontecer 
a nossa reintegração.

Essa intervenção é imprescindível, pois, 
o indivíduo por si mesmo, não pode, e nada 
alcança, senão no confronto consigo mes-
mo, através do outro. A oração é também 
um bom lugar para o encontro consigo mes-
mo, através do outro, na entrega confiante a 
uma pessoa, a um vivente, Jesus. No encon-
tro com Jesus, pela nossa Jericó, devemos 
estar certos de que antes de pronunciarmos 
nossa palavra, Jesus já verbalizou em seu 
interior a pré-disposição de um encontro 
agendado conosco desde a formação de 
nosso ser. É esse agir misterioso de Jesus 
em nossa vida, que opera a partir de den-
tro de nós e da própria essência de Deus, 
que deve ser captada por nós e devolvida a 
Jesus, em forma de abertura de nosso ser 
para que Ele entre em nossa casa e nos tra-
ga a salvação.

Desejo e palavra constituem-se no início 
necessário de todo encontro autêntico com 
o humano e com o divino que nos habita e 
nos transcende. A atenção que se deve dar 
às leis da comunicação pode ser útil para o 
crescimento espiritual, mas tudo há de es-
tar fundado no acreditar que o Outro não é 
um objeto, mas um sujeito livre e capaz de 
realizar ações inimagináveis e surpreenden-
tes e, quando este outro é o próprio Jesus, 
mais surpreendente ainda o é para nós este 
encontro.

O surpreendente acontece em Zaqueu, 
uma transformação radical que o leva a 
uma atitude que revoluciona toda sua vida. 
Ele se dispõe a distribuir a metade dos seus 
bens aos pobres e, caso alguém reclame, 
devolver-lhe-á quatro vezes mais o que lhe 
estiver extorquido. Este é o cumprimento 
perfeito da Torá, pois segundo ela quem 
prejudica ao outro estará rompendo qua-
tro relações, a saber: com o outro, consigo 
mesmo, com Deus e com a comunidade. 
Portanto, há que devolver quatro vezes para 
reatar os quatro relações rompidos.   

Que o encontro entre Jesus e Zaqueu 
nos oriente em nossa busca de luz ainda 
dentro do túnel no qual nos encontramos, 
sem pretender esperar pelo final da traves-
sia do mesmo para encontrá-la.

No dia 28 de novembro de 2020, das 08h00 às 12h10, no Galpão 
da Paróquia da Ilha, aconteceu o 8º Encontro presencial com os Can-
didatos ao Diaconato Permanente, que foi conduzido pelo Diác. José 
Luciano, com a presença e o apoio de Dom Félix e Pe. Vidal. A pauta do 
encontro constou da partilha das impressões que os candidatos tive-
ram na conversa com os seus respectivos párocos, com a partilha feita 
por Pe. Juca, Diác. Carmélio e Diác. Miro. Nesse encontro, os candi-
datos fizeram a entrega do Pedido de Admissão ao Curso de Teologia 
em 2021, pedido esse que será apreciado pela Equipe Formadora em 
reunião do próximo dia 1º de dezembro.
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Agenda* do

Bispo
Bispo Diocesano, Dom Félix

*Poderão ocorrer alterações.

A Família no Plano de Deus - 1ª Parte
 01, terça
06h30: Missa na Catedral (90 anos do Sr. 

Sebastião).
10h00: Reunião com os Formadores.
14h00: Reunião com a Direção da Escola Diaconal.
15h00: Reunião com a Direção do Instituto 

Teológico.
17h00: Reunião com os Professores do Instituto.
19h30: Crisma na Paróquia da Ilha.

 02, quarta
06h30: Missa no Propedêutico.
08h30: Reunião do Conselho Econômico na Cúria.
10h00: Reunião do Conselho de Formação na Cúria.
19h30: Crisma na Paróquia Nossa Senhora das 

Graças.
 03, quinta
09h00: Reunião dos Bispos da Província de 

Mariana em João Monlevade.
19h30: Crisma na Paróquia Nossa Senhora das 

Graças.
 04, sexta
06h30: Missa na Filosofia.
08h00: Reunião do Conselho Diretor na Cúria.
19h30: Crisma na Paróquia do Naque.
 05, sábado
16h00: Crisma na Paróquia do Altinópolis.
18h00: Crisma na Paróquia da Vila Isa.
 06, domingo
07h00: Missa na Catedral.
08h30: Missa na Comunidade Imaculada 

Conceição do Bairro Querosene.
11h00: Fala aos participantes do Encontro 

Vocacional na Casa da Teologia.
19h30: Missa na Paróquia São Francisco Xavier do 

Conjunto SIR.
 08, terça
07h00: Missa de Conclusão do Ano Formativo na 

Casa da Teologia.
11h00: Missa de Renovação de Votos das Irmãs 

Lourdinas na Ilha.
 09, quarta
19h30: Missa de Posse do Pe. Lucas Aredes na 

Paróquia da Turmalina.
 10, quinta
06h30: Missa na Catedral.
19h30: Missa de Posse de Pároco do Pe. Luiz Carlos 

na Paróquia do Jardim Ipê.
 11, sexta
19h30: Missa de Posse de Pároco do Pe. Marcos 

Alves na Paróquia do Altinópolis.
 12, sábado
08h30: Reunião do Conselho Diocesano de 

Pastoral no Salão da Catedral.
08h30: Reunião da Comissão Diocesana do Dízimo 

no Salão da Catedral
 13, domingo
07h00: Missa na Catedral.
 15, terça
09h00: Reunião do Clero no Centrel.
16h00: Reunião do Conselho Presbiteral no Centrel.

 16, quarta
19h30: Crisma na Catedral.
 17, quinta
06h30: Missa na Catedral.
19h30: Crisma na Catedral.
 18, sexta
19h30: Crisma na Catedral.
 19, sábado
10h00: Crisma em Marilac.
 20, domingo
07h00: Missa na Catedral.
 21, segunda
19h00: Confraternização dos Servidores da Cúria e 

da Rádio no Centrel.
 24, quinta
20h00: Missa do Natal na Catedral.
 25, sexta
Início das Férias do Bispo.

Fonte: Artigo sobre “Família: Dom e Compromisso, Esperança da Humanidade”, do Cardeal Alfonso López Trujillo.

O contexto histórico caracterizado por 
uma série de mudanças e alterações nas mo-
dalidades da reflexão, muitas vezes cheias 
de ambiguidades, que veio instaurando-se, 
e que de certa forma colocam em discussão 
a razão de ser e o próprio significado da fa-
mília, com a sua fisionomia insubstituível e 
própria, fundada no projeto de Deus Cria-
dor, fez com que, hoje, seja imprescindível, 
insistir no artigo (no singular) A família.

É preciso ressaltar o uso do singular, A 
família, quando se torna mais frequente um 
uso do plural, AS famílias, pelo fato que o uso 
do plural comporta uma negação do modelo 
da mesma, fundada no matrimônio, comuni-
dade de amor e de vida, de um homem e uma 
mulher, abertos à vida. Ligado ao conceito ori-
ginal e no singular de A família está a sua filo-
sofia, o seu fundamento antropológico sobre 
o qual o Papa João Paulo II abordou muitos 
aspectos iluminadores do seu magistério.

Se permanecermos sem confusões, sem 
concessões indevidas, o modelo da família 
pensado por Deus como instituição natural 
ajuda-nos a distanciarmos de uma visão su-
perficial e precipitada, que concebe o ma-
trimônio e a família como simples fruto da 
vontade humana, produto de acordos frá-
geis. Consensos, acordos que não oferecem 
a estabilidade e a identidade como uma ri-
queza, mas, contrariamente, a precariedade; 
portanto, a unidade matrimonial está sujeita 
a deterioração através de sucessivas ero-
sões que debilitam a família.

No texto de Gênesis 2, 24, o Senhor 
declara solenemente o projeto de Deus, 
desde o princípio da criação (isto é, como 
modelo pensado pelo Criador). Há uma or-
dem estabelecida por Deus desde a criação 
(Mt 19,4): “Criou-os homem e mulher. Por 
isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e 
se unirá a sua mulher, e os dois serão uma 
só carne. De modo que não são mais dois, 
mas uma só carne. Portanto, não separe o 
homem o que Deus uniu”.

O Catecismo da Igreja Católica traz o co-
mentário de Tertuliano: “Não há nenhuma 
divisão quanto ao espírito, quanto à carne; 
pelo contrário, ali aonde a carne é uma, um 
também é o espírito” (CIC 1642). É neces-
sário lembrar que “carne”, na linguagem 
bíblica, refere-se não só ao aspecto mate-
rial do homem, mas ao homem inteiro, 
como pessoa.

São Paulo, na Carta aos Efésios (5, 31-
32), refere-se também a esta passagem da 
Gênesis e a apresenta como o “grande mis-
tério”, no que diz respeito a Cristo e à Igre-
ja. O “grande mistério” (o maior dos misté-
rios, no processo que se refere à Escritura) 
baseia-se no fato que o homem (Adão) é o 
tipo do amor de Cristo e da Igreja.

O tema que comentamos encontra a cha-
ve no dom, que tem a sua fonte em Deus, 
de onde todo dom provêm (Gl  1,17). É o 
dom recebido na Igreja (“dom da Igreja”) e 
pela Igreja, através da família, a Igreja do-
méstica.

Aniversariantes

Parabéns, aniversariantes!

Missa com os servidores
da Mitra e da Rádio 

Cúria Diocesana

No dia 26 de novembro de 2020, às 
11h00, no Auditório do Instituto Teológico 
Dom Hermínio Malzone Hugo, Dom Félix 
presidiu a Missa no Dia Nacional de Ação de 
Graças, com a participação de servidores da 
Mitra Diocesana e da Rádio Mundo Melhor.

A Missa foi concelebrada por Pe. Luiz 
Márcio, Pe. Andersom e Pe. Marcus Vinicius 
e teve como objetivos dar graças a Deus por 
mais um ano de caminhada e suplicar as 
bênçãos de Deus para o próximo ano.

Diác. Astromiro Edvardo Gonzaga 	 02/12
Frei Robério (N. Sra do Carmo) 	 04/12
Dom Antônio Carlos Félix 		  05/12
Pe. Valdenir da Silva Coutinho 	 12/12
Pe. José Dias Xavier 		  14/12
Pe. Luzimar Pereira de Melo 		  15/12
Pe. Marcos Antônio Araújo 		  16/12
Pe. Wladmir Gonçalves Pereira 	 18/12
Diác. Wagner Inácio de Souza 	 19/12
Pe. Reginaldo Maia dos Santos 	 20/12
Pe. Lucas Aredes 			   21/12

Pe. Matozinho Souza Oliveira 	 07/12
Pe. Luiz Pomarolli Pacheco 		  08/12
Diác. Adeilson José Perucci 		  08/12
Diác. Carmélio Simas Coelho 	 08/12
Diác. Gersino Ramos de Souza 	 08/12
Diác. Ilson Gomes de Souza 		 08/12
Diác. José Álvaro Pimenta 		  08/12
Diác. Juscelino Vitor de Souza 	 08/12
Diác. Marcelo Almeida Rocha 	 08/12
Diác. Marcelo Alves Moreira 		  08/12
Diác. Romilton Cantarino da Silva 	 08/12
Diác. Wagner Inácio de Souza 	 08/12
Pe. Sebastião Vitório 		  09/12
Pe. Sebastião Bonjour 		  10/12
Frei Antônio Caixeta 		  15/12
Dom Antônio Carlos Félix 		  20/12
Pe. Gustavo Mendes	  	 23/12
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Filosofando

Por José Luciano Gabriel - Diácono Permanente da Diocese de Gov. Valadares/MG, Professor, Advogado.  Blog: jlgabriel.blogspot.com.br | e-mail: lugafap@yahoo.com.br

Reuniões

Verdade ou mentira: a quem você tem servido?

Dom Félix celebra Missa
de Finados na Catedral

Finados

Reunião da Comissão
da Pastoral do Dízimo

No dia 02 de novembro de 2020, Feria-
do de Finados, às 07h10, na Catedral de 
Santo Antônio, em Governador Valadares, 
Dom Félix, Bispo Diocesano, presidiu a 
Missa por todos os fiéis falecidos, que foi 
concelebrada por Pe. Francisco Vidal e 
participada por diáconos, religiosas, semi-
naristas e um número expressivo de fiéis.

No dia 14 de novembro de 2020, às 
08h30, no Salão da Catedral de Valadares, 
Pe. Francisco Vidal coordenou a reunião da 
Comissão da Pastoral do Dízimo, cuja fina-
lidade foi avaliar a caminhada deste ano e 
projetar a caminhada de 2021. Dom Félix 
falou aos participantes sobre “Fundamen-
tos, Finalidades e Dimensões do Dízimo”.

Ei! Tudo bem com você?
Não é novidade para nenhum de nós 

que a mentira é danosa à vida, mas nos 
últimos tempos a prática da mentira tem 
se tornado estratégia de conquista e ma-
nutenção de aprovação, notadamente no 
campo da política. Há personagens polí-
ticos que estruturam a sua base de apoio 
a partir de mentiras: inventam as coisas; 
imaginam coisas sem nenhuma conexão 
com a realidade; fazem acusações sem 
qualquer prova. São inescrupulosos; fa-
zem da mentira o jeito de ser.

Algumas situações, de tão absurdas, são 
ridículas; há afirmações que demonstram 
completa falta de noção da realidade; que 
revelam ignorância e exaltam a barbárie; 
há ‘teses’ totalmente não científicas que ga-
nham mais valor que a ciência; há falas que 
denotam perversidade, irresponsabilidade 
e/ou insensatez; há outras que implicam 
delírios típicos de quem não está no uso 
das faculdades mentais, ditas normais; Há, 
na bem da verdade, muita irracionalidade; 
muita pequenez (estar bem abaixo da me-
diocridade!); muita estupidez.

Você talvez esteja pensando: de fato, há 
líderes políticos mentindo deslavadamente, 
mas não há nada que possamos fazer, afi-
nal, estas pessoas agem por elas mesmas, 
não é nossa culpa a pratica nociva das men-
tiras que praticam!

Convido você para refletir sobre isto 
com base em um antigo ditado popular: 
“quando um não quer, dois não brigam”. É 
isto mesmo! Os discursos mentirosos se 
tornam importantes e provocam tantos es-
tragos porque há pessoas dispostas a acre-
ditar neles. É preciso que nos perguntemos 
se estamos ou não fazendo parte do exér-
cito de pessoas que trata a mentira como 
verdade; que aceita sem crítica o que estas 
pessoas irresponsáveis estão fazendo! 

A partir do momento que deixamos de 
dar ouvido a quem não merece confiança 
por não ter qualquer compromisso com a 
busca da verdade, a mentira do mentiroso 
deixa de ter sentido, cai na terra e mor-
re sem produzir frutos, mas, outrossim, 
se damos créditos à loucura do louco ou 
à imbecilidade do imbecil, estamos regan-
do a semente diabólica fadada a produzir 
frutos ruins: desunião, estresse, sofrimen-
to, aumento do desemprego, aumento de 

mortes por pandemia, enfraquecimento da 
democracia etc. 

Por mais que não seja simpático dizer 
isto, não é possível nos furtarmos: Somos co-
autores da mentira e de suas maléficas con-
sequências sempre que temos motivos para 
desconfiar de um mentiroso irresponsável e 
não o fazemos; sempre que tomamos como 
verdadeiro e válido as falas de alguém que já 
deu sinais de que não merece crédito; sem-
pre que fechamos os olhos para não ver que 
estamos sendo infantilizados e manipulados. 
Cada um de nós responde (tendo ou não 
consciência disto!) por sua parcela de culpa 
que se transforma em sangue e escorre das 
mãos de quem faz da mentira e da invencio-
nice sua estratégia de vida pública. 

Por fim, não se trata de nos julgarmos 
melhores que as pessoas e muito menos 
de não considerarmos que todos merecem 
respeito; não se trata de fechar as portas 
para dar uma segunda chance para quem 
errou e quer consertar. Trata-se de superar 
a ingenuidade e agir como pessoa de bem; 
trata-se de superar a preguiça e ir atrás de 
informações confiáveis; trata-se de perce-
ber que temos o direito de não sermos tra-
tados como rebanho; trata-se de não permi-
tir que sejamos usados para fins contrários 
aos valores que defendemos. 

Quem valoriza a verdade precisa ficar 
atento e parar de servir a quem se faz na 
mentira!

Reunião do Conselho Curador 
da Fundação na Rádio

No dia 14 de novembro de 2020, às 
10h00, na sala de reuniões da Rádio Mundo 
Melhor foi realizada a Reunião do Conselho 
Curador da Fundação João XXIII, com o ob-
jetivo de analisar e aprovar a Proposta Or-
çamentária do Conselho Diretor para 2021. 
A reunião foi presidida por Dom Antônio 
Carlos Félix.
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Posses

Dom Félix celebra Missa
nas Clarissas Franciscanas

No dia 12 de novembro de 2020, às 
11h00, Dom Antônio Carlos Félix celebrou 
Missa da Festa de São Josafá, Bispo e Már-
tir, na comunidade das Irmãs Clarissas 
Franciscanas, em Governador Valadares. 

A seguir, almoçou com as irmãs e de-
mais pessoas convidadas.

No dia 01 de novembro de 2020, domin-
go, às 09h00, na Igreja Matriz de Alper-
cata, Dom Félix deu Posse de Pároco da 
Paróquia Senhor Bom Jesus ao Pe. Plácido 
Atílio França Quixabeira.

A Missa foi concelebrada por Pe. Bruno 
Andreade, Pe. Rodrigo Tomaz e Pe. Sebas-
tião Vitório e contou com a participação de 
seminaristas e de bom número de fiéis da 
Paróquia de Alpercata.

No dia 08 de novembro de 2018, domin-
go, às 15h00, na Igreja Matriz do Centro em 
Aimorés, Dom Félix deu Posse de Pároco da 
Paróquia N. Srª. do Carmo ao Frei João Ri-
cardo, que terá como vigários Frei Robério e 
Frei Humberto. 

A Missa foi concelebrada por padres dioce-
sanos, frades franciscanos, com a participação 
de diáconos e seminaristas e de uma represen-
tação de fiéis das comunidades da Paróquia.

Posse de Padre Plácido
como Pároco em Alpercata

Posse de Frei João Ricardo 
como Pároco em Aimorés

Posse de Pe. Anderson José 
como Pároco em Itanhomi

Posse de Pe. Eduardo como 
Pároco da Santa Terezinha

Posse de Pe. Vandir como 
Pároco na Paróquia do Trevo

Padre Euler e Padre Saul
assumem a Paróquia do Baixio

Irmãs Clarissas

No dia 25 de novembro de 2020, às 
19h30, na Igreja Matriz do Bairro Santa Te-
rezinha, Dom Félix deu Posse de Pároco da 
Paróquia Santa Terezinha ao Pe. Eduardo 
Vasconcelos de Souza.

A Missa foi concelebrada por 9 padres 
e contou com a participação de 2 diáconos, 
de 17 seminaristas, dos familiares e de uma 
representação dos fiéis da Matriz e da Co-
munidades São Paulo Apóstolo.

No dia 24 de novembro de 2020, às 
19h30, na Igreja Matriz de Itanhomi, Dom 
Félix deu Posse de Pároco da Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus ao Pe. Anderson 
José de Paula. 

A Missa foi concelebrada por 17 padres 
e contou com a participação de 1 diácono, 
de 8 seminaristas e de uma representação 
dos fiéis das comunidades da Paróquia.

No dia 27 de novembro de 2020, às 19h00, 
na Igreja Matriz de São Geraldo do Baixio, 
Dom Félix apresentou Pe. Euler Rodrigues 
e Pe. Saul Agripino como  responsáveis pela 
condução litúrgico-pastoral e administrativa 
da Paróquia São Geraldo Magela.

A Missa foi concelebrada por 7 padres e 
contou com a participação de 1 diáconos, de 
6 seminaristas e de uma representação dos 
fiéis das comunidades da Paróquia.

No dia 26 de novembro de 2020, às 
19h30, na Igreja Matriz do Jardim do Tre-
vo, Dom Félix deu Posse de Pároco da Pa-
róquia Sagrado Coração de Jesus ao Pe. 
Vandir Alves Batista.

A Missa foi concelebrada por 12 padres 
e contou com a participação de 03 diáco-
nos, 15 seminaristas e de uma represen-
tação dos fiéis das comunidades da Paró-
quia.
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Boa Nova

Por Fabiana de Deus

Prepare seu coração

O Clero do Setor Sant’Ana
se Reúne em Gonzaga

Festa de Cristo Rei na
Paróquia da Vila Isa

Dia 07/11/2020, na Paróquia de Naque, 
aconteceu a reunião do Clero do  Setor Sagrada 
Família. O encontro foi marcado por momentos 
de partilha, espiritualidade e confraternização.

Participaram da reunião: Pe. Geraldinho, 
Pe. Gustavo, Pe. Lucas Aredes, Pe. Marcos 
Alves, Pe. Messias, Pe. Rodrigo, Pe. Sebastião 
Carmo e Pe. Wladmir. Os padres Eduardo, 
Ernandes, José Neiva, Luiz Carlos, Luzimar, 
Nelito e Schneider justificaram sua ausência.

O encontro serviu para avaliação pastoral 
deste ano e do impacto da pandemia do co-
ronavírus nas atividades pastorais previstas; 
e para o planejamento das reuniões setoriais 
em 2021.

O Clero do Setor Sagrada Família 
se reúne em Naque

Os Padres do Setor Sant’Ana se reuni-
ram, no dia 10 de novembro de 2020, o dia 
todo, na casa paroquial de Gonzaga, a fim 
de conversarem sobre a situação que esta-
mos passando nas paróquias nesse tempo 
de pandemia. Na ocasião, foram acolhidos 
no Setor o Pe. Matosinho e o Pe. Celino com 
os votos de que sejam muito felizes em seu 
ministério presbiteral na nova missão. O Pe. 
Zezinho chegou para o almoço e participou 
da reunião na parte da tarde.

A Confraternização do Clero do Setor foi 
agendada para o próximo dia 22 de dezem-
bro, em Virgolândia.

Reunião de Setor Cristo Rei

Por causa da pandemia do coronavírus, 
não será possível nos organizarmos para a 
chegada de Jesus, da mesma forma que tra-
dicionalmente fazíamos até o ano passado, 
com novenas nas casas e demais atividades 
com aglomeração de pessoas. Porém, não 
podemos deixar que a Covid-19 elimine nos-
sa preparação interior para o nascimento de 
Cristo. O advento é o período de conversão, 
em que a Igreja nos direciona a manter ace-
sa a esperança da gloriosa vinda de Jesus: 
aquela que aconteceu há mais de dois mil 
anos na gruta de Belém, sua vinda hoje no 
dia-a-dia de nossa vida, e sua vinda no final 
dos tempos.

Precisamos permanecer vigilantes na es-
pera do Senhor, desejosos de conversão diá-
ria, que proporcione maturidade espiritual. 
Necessitamos preparar os caminhos que ele 
percorrerá em nosso coração e buscarmos 
reconciliação com Deus. Devemos nos abrir 
à vontade do Pai Eterno, como Maria o fez, 
e acreditar que o plano dele é sempre me-
lhor, como José acreditou, aceitou e confiou. 
Será um Natal diferente, sem grandes reu-
niões de família, mas haverá a luz de Jesus 
para nos dissipar das trevas do medo e da 
dor, da incerteza e da insegurança. Haverá a 
humilde e silenciosa presença de Deus, que 
preencherá o vazio da ausência de nossos 

entes queridos, que já partiram desta vida. 
Haverá perseverança, fé, amor, paz! Ne-
nhuma adversidade, pandemia ou provação 
poderá apagar o mistério da encarnação do 
verbo divino, Jesus, que veio para nos salvar 
do pecado e da morte eterna.

Prepare-se! Jesus veio humilde e silen-
ciosamente, sem que se tocasse trombeta 
anunciando sua chegada e foi colocado em 
uma manjedoura; ele vem ao seu encontro 
todos os dias de sua vida e sempre virá, pois 
prometeu estar com você até o final dos tem-
pos! Cristo só precisa achar as portas de seu 
coração abertas, para que nele faça morada 
e retire tudo o que o afasta de viver em co-
munhão com Deus, a fim de que você pas-
se a viver de acordo com a proposta de seu 
reino de justiça, amor e paz! Ele sabe como 
é difícil renunciarmos aos vícios e às más in-
clinações. Por isso, só nos pede livre acesso, 
para que ele organize nossas paixões desor-
denadas e nos indique o melhor caminho a 

seguir, para a nossa salvação e para a honra 
e glória de Deus! Vivenciemos este Natal 
de modo mais simples e puro, sem pompas 
nem gastos desnecessários! Estejamos de 
coração aberto ao Menino Jesus, que nos 
pede acolhimento. Roupas novas não serão 
necessárias, pois haverá muita gratidão a 
Deus, por termos chegado vivos até aqui.

Prepare o seu coração, pois no tempo 
de Deus, a pandemia vai passar! Enquanto 
isso, peçamos a ele serenidade para obede-
cer e cumprir as atuais recomendações de 
afastamento social, repetição de hábitos de 
higiene pessoal, uso de máscaras e demais 
equipamentos de proteção individual. Deus 
nos ajuda, mas precisamos fazer a nossa par-
te. No momento, é necessário que nos afas-
temos fisicamente, mas, espiritualmente, 
estejamos unidos em oração e na fé! Mesmo 
fisicamente distantes, mantenhamos acesa a 
chama da esperança, pois um novo ano se 
aproxima, trazendo 365 oportunidades para 
amar e ajudar mais, tolerar e respeitar mais! 
Sobretudo, para fazer a vontade de Deus e 
deixá-lo ser o Senhor de sua vida! As adver-
sidades e perseguições não diminuirão, mas 
a certeza de ter Jesus fortalecendo seu cora-
ção é o que fará toda a diferença, para que 
você persevere nesta caminhada terrena, 
com muita dignidade e fé.

Por Pe. Marcos Romão - Coordenador do Setor IIPor Pe. Gustavo Moreira - Coordenador do Setor IV

A Diocese de Valadares comemorou a 
Festa de Cristo Rei e o Dia dos Cristãos Lei-
gos e Leigas, em 21 de novembro de 2020, 
na quadra coberta da Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima, na Vila Isa. Às 18h00, Dom 
Félix presidiu a Missa, que foi concelebrada 
por Pe. Rodrigo, Pe. Nelito, Pe. Marcos Al-
ves e Pe. Geraldo Carvalho, com a partici-
pação do Diác. João Bosco, de seminaristas 
e de uma pequena representação de fiéis 
das paróquias, por causa da pandemia e 
para evitar a aglomeração de pessoas num 
mesmo lugar. A Missa foi transmitida pelas 
redes sociais da citada Paróquia.
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Por Dom Félix , Bispo Diocesano

Eutanásia: um crime contra a vida - Parte III

Irmãs Azuis - Cidade dos Meninos

Fonte: Site do Vaticano

“Samaritanus bonus” é a carta da Congre-
gação para a Doutrina da Fé “sobre o cuida-
do das pessoas nas fases críticas e terminais 
da vida”, que foi aprovada pelo Papa Francis-
co e publicada em 22/09/2020. Visa o apoio 
às famílias e aos profissionais da saúde.

Não à obstinação terapêutica
A carta explica que “tutelar a dignidade 

do morrer significa excluir seja a antecipa-
ção da morte”, seja sua dilação com a assim 
chamada “obstinação terapêutica”, hoje pos-
sível pela medicina moderna que dispõe de 
meios capazes de “retardar artificialmente 
a morte, sem que o paciente receba, em al-
guns casos, um real benefício”. Portanto, na 
iminência de uma morte inevitável “é lícito 
tomar a decisão, em ciência e consciência, 
de renunciar a tratamentos que provocariam 
apenas um prolongamento precário e peno-
so da vida”, sem, todavia, interromper os cui-
dados normais devidos ao doente em casos 
similares.

A renúncia a meios extraordinários e 
desproporcionais expressa, portanto, a 
aceitação da condição humana diante da 
morte. Porém, a alimentação e a hidratação 
devem ser devidamente asseguradas por-
que “um cuidado básico devido a cada ho-
mem é administrar os alimentos e líquidos 
necessários”. São importantes os parágra-
fos dedicados aos cuidados paliativos, “um 
instrumento precioso e irrenunciável” para 
acompanhar o paciente: a aplicação destes 
cuidados reduz drasticamente o número da-
queles que pedem a eutanásia. Entre os cui-
dados paliativos, que jamais podem incluir 

a possibilidade de eutanásia ou suicídio 
assistido, a carta também inclui assistência 
espiritual ao paciente e seus familiares.

Ajudar as famílias
No tratamento, é essencial que o doente 

não se sinta um peso, mas “tenha a proximi-
dade e o afeto de seus entes queridos”. Nesta 
missão, a família precisa de ajuda e de meios 
adequados. Portanto, é necessário, afirma a 
carta, que os Estados “reconheçam a função 
social primária e fundamental da família e 
seu papel insubstituível, também nesta área, 
fornecendo os recursos e as estruturas ne-
cessárias para sustentá-la”.

O cuidado em idade pré-natal e pediátrica
Desde a concepção, as crianças atingidas 

por malformações ou patologias de qualquer 
gênero são “pequenos pacientes que a medi-
cina hoje é capaz de assistir e acompanhar, 
de modo a respeitar a vida”. Na carta se ex-
plica que “em caso de patologias pré-natais 
que seguramente levarão à morte dentro 
de breve lapso de tempo, e em ausência de 
terapias capazes de melhorar as condições 
de saúde destas crianças, de nenhum modo 
sejam elas abandonadas no âmbito assisten-
cial, mas sejam acompanhadas como todo 
outro paciente até que sobrevenha a morte 
natural” sem suspender a nutrição e a hidra-
tação. Palavras que também podem se refe-
rir a várias notícias recentes. É condenado o 
“uso às vezes obsessivo do diagnóstico pré-
natal” e o surgimento de uma cultura hostil 
à deficiência que muitas vezes leva à escolha 
do aborto, que “jamais é lícito”.

A “Cidade dos Meninos” e as “Irmãs 
Azuis” têm muito em comum. Foram 52 anos 
de muita doação, lutas, buscas incansáveis 
de irmãs que não mediram esforços para cui-
dar e salvar vidas inocentes de mais de cinco 
mil crianças e adolescentes abandonados. Só 
Deus sabe o heroísmo dessas mais de ses-
senta Irmãs Azuis que por lá passaram! Esta 
nossa história está gravada no coração das 
irmãs e dos valadarenses, que dela lembram 
com carinho e admiração!

A “Cidade dos Meninos” não fechou; ela 
continua a funcionar, mas agora com outra 
missão: como “Comunidade Terapêutica 
Santa Emilie”, uma nova unidade da ADQF. 
E isso não é simples coincidência! É a Provi-
dência divina agindo através de nós com sua 
proteção.

Agora, a “Cidade dos Meninos“ acolhe 
dependentes químicos, jovens e adultos, em 
busca de vida plena.

Durante três meses tivemos a graça de 
conviver com eles.

Como contar este novo jeito de missão? 
Como expressar a experiência que tivemos? 
O que aprendemos com esses prediletos de 
Jesus Salvador?

O que experimentamos lá, na convivên-
cia com esses “meninos”, é algo que tocou o 
mais profundo do nosso ser!

E mais, seria possível entender o que se 
passa no coração de jovens que se submetem 
a deixar tudo, a se isolar do mundo, sem ou-
tra comunhão senão a oração, a abstinência 
do vício e o afastamento daqueles que lhes 
são mais caros? E o que falar da dedicação 
das pessoas que os acolhem e cuidam deles, 
que os ajudam de muitas maneiras! Sem con-
tar que eles não têm acesso à internet, ao ce-
lular, às redes sociais, em pleno tempo de tec-
nologia avançada! Também a isso renunciam. 
Só lhes resta a saudade. Rezemos por eles!

Agora, estamos na “Cidade de Governador 
Valadares”. Agradecemos a Deus e às pessoas 
que nos ajudaram nesta travessia. Também já 
estamos com saudade. Por isso, voltaremos 
lá toda terça-feira para colaborar na formação 
espiritual dos acolhidos. Seguramente, serão 
momentos de aprendizado não só para eles, 
mas também e principalmente para nós!

Isso também é uma “graça de predileção”, 
como dizia Santa Emilie!

TRAVESSIA:
Da “Cidade dos Meninos”

para a “Cidade de Valadares”

Irmãs Azuis - Luzia Bongiovani, Maria Flora e Lenilda Vieira

Crisma de Adultos na
Paróquia Santa Terezinha

Crisma de Adultos na
Paróquia Santa Helena

Crismas

No dia 21 de novembro de 2020, às 
10h00, na Igreja Matriz da Paróquia Santa 
Terezinha, Dom Félix conferiu o Sacramen-
to da Crisma a 8 pessoas adultas. A Missa 
foi concelebrada pelo pároco, Pe. Anderson 
José de Paula, com a participação de 3 se-
minaristas e de familiares dos crismandos.

No dia 28 de novembro de 2020, às 19h30, 
na abertura do Ano Litúrgico, na Igreja Matriz 
da Paróquia Santa Helena, Dom Félix minis-
trou o Sacramento da Crisma a 6 fiéis adultos 
da paróquia. A Missa foi concelebrada pelo pá-
roco, Pe. Andersom Antônio, com a participa-
ção de 3 seminaristas e bom número de fiéis.
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Nossa Senhora de Guadalupe

Casa da Palavra
Desconhecimento da Palavra de Deus

O manto de Juan Diego, perfeitamente con-
servado apesar de se terem passado mais de 
450 anos, é ainda hoje venerado no Santuário 
de Nossa Senhora de Guadalupe, que foi de-
clarada Padroeira de toda a América, em 1945, 
pelo Papa Pio XII. Nesse santuário, o Papa João 
Paulo II consagrou solenemente, em 1979, 
toda a América Latina a Nossa Senhora de 
Guadalupe.

Em 1531, Nossa Senhora apareceu a um 
príncipe indígena mexicano, o Santo Juan 
Diego, e deixou a ele um sinal de que era re
almente a Mãe de Deus: no manto do vidente 
apareceu milagrosamente impressa a imagem 
da Virgem de Guadalupe. A partir daí, a evan-
gelização do México, até então lenta e difícil, 
tornou-se avassaladora, sendo destruídos os 
últimos resquícios da bárbara superstição dos 
índios astecas, que escravizavam outros povos 
e sacrificavam seus próprios filhos em rituais 
sangrentos.

Talvez seja esta aparição uma das mais co-
moventes, pelo milagre operado no manto do 
índio e no episódio pela dúvida lançada por um 
bispo sobre sua aparição a um simples índio 
mexicano.

Tudo aconteceu em 1531, no México, quan-
do os missionários espanhóis já haviam apren-
dido a língua dos indígenas. A fé se espalhava 
lentamente por essas terras mexicanas, cujos 
rituais dos índios astecas eram muito enraiza-
dos. O índio Juan Diego havia se convertido e 
era devoto fervoroso da Virgem Maria. Assim, 
foi o escolhido para ser o portador de sua men-
sagem às nações indígenas. Nossa Senhora 
apareceu a ele várias vezes.

A primeira vez, quando o índio passava pela 
colina de Tepyac, próxima da Cidade do Méxi-
co, atual capital, a caminho da igreja. Maria lhe 
apareceu e pediu que levasse uma mensagem 
ao bispo. Ela queria que naquele local fosse 
erguida uma capela em sua honra. Atônito, o 
índio procurou o bispo, Juan de Zumárraga, e 
contou-lhe o ocorrido. Mas o bispo não acre-
ditou na sua narração, não dando resposta se 
iria, ou não, iniciar a construção.

Passados uns dias, Maria apareceu nova-
mente a Juan Diego, que desta vez procurou o 
bispo com lágrimas nos olhos, renovando o pe-
dido. Nem as lágrimas convenceram o bispo, 
que exigiu do índio uma prova de que a ordem 
partia mesmo da Mãe de Deus.

Deu-se, então, o milagre. Juan Diego cami-
nhava em direção à capital por um caminho 
distante da colina onde, anteriormente, as duas 
visões aconteceram. O índio, aflito, ia à procura 
de um sacerdote que desse a unção dos enfer-
mos a um tio seu, que agonizava. Repentina-
mente, Maria apareceu-lhe à sua frente, numa 
visão belíssima. Tranquilizou-o quanto à saúde 
do tio, pois avisou que naquele mesmo instante 
ele já estava curado.

Pediu ainda a Juan Diego que colhesse ro-
sas no alto da colina e as entregasse ao bispo. 
Juan ficou surpreso com o pedido, porque a 
região era inóspita e a terra estéril, além de 
o país atravessar um rigoroso inverno. Mas 
obedeceu e, novamente surpreso, encontrou 
muitas rosas, recém-desabrochadas. Juan en-
rolou-as no seu manto e, como a Senhora or-
denara, foi entregá-las ao bispo como prova de 
sua aparição.

Ao encontrar-se com o bispo abriu o man-
to cheio de rosas e entregou-lhe. E este ven-
do formar-se, impressa, uma linda imagem da 
Virgem, mestiça, tal qual o índio a descrevera 
antes. Espantado, o bispo seguiu Juan até a 
casa do tio moribundo e este já estava de pé, 
forte e saudável. Contou que Nossa Senhora 
“morena” lhe aparecera também, o teria cura-
do e renovado o pedido. Queria um santuário 
na colina de Tepyac, onde sua imagem seria 
chamada de Santa Maria de Guadalupe. Mas 
não explicou o porquê do nome.

O fato do milagre se espalhou. Enquanto o 
templo era construído, o manto com a imagem 
impressa ficou guardado na capela do palácio 
episcopal. Várias construções se sucederam na 
colina, ampliando templo após templo, pois as 
romarias e peregrinações só aumentaram com 
o passar dos anos e dos séculos.

O local se tornou um enorme santuário, que 
abriga a imagem de Nossa Senhora na famosa 
colina, e ainda se discute o significado da pala-
vra Guadalupe. Nele, está guardado o manto 
de são Juan Diego, em perfeito estado, apesar 
de passados tantos séculos. Nossa Senhora de 
Guadalupe é a única a ser representada como 
mestiça, com o tom de pele semelhante ao das 
populações indígenas. Por isso o povo a cha-
ma, carinhosamente, de “La Morenita”, quan-
do a celebra no dia 12 de dezembro, data da 
última aparição.

Foi declarada padroeira das Américas, em 
1945, pelo papa Pio XII.

Em 1979, como extremado devoto mariano, 
o papa João Paulo II visitou o santuário e con-
sagrou, solenemente, toda a América Latina a 
Nossa Senhora de Guadalupe.

A Dei Verbum cita a célebre frase de São 
Jerônimo: “Desconhecimento da Escritura é 
desconhecimento de Cristo”. A Bíblia Sagrada, 
além de ter tido um complexo caminho de tra-
dição oral, foi escrita ao longo de cerca de mil 
anos. Há, portanto, evolução do pensamento, 
das leis, da teologia, dos costumes. São muitas 
pessoas envolvidas, inúmeras comunidades, 
várias correntes de pensamento, diversos con-
textos históricos, variados ambientes, ao me-
nos três línguas, jeitos distintos de organizar 
o pensamento, de sentir e dizer as coisas. Há, 
entre nós e o povo da Bíblia, distâncias geográ-
ficas, cronológicas e culturais; há grande dife-
rença de compreensão da pessoa, do mundo 
e de Deus. Se somarmos a isso fatores atuais 
(como o analfabetismo, a falta do hábito de 
leitura e a dificuldade de interpretar qualquer 
livro antigo), temos um grande desafio: o des-
conhecimento da Sagrada Escritura. Muitas 
pessoas fogem da Bíblia, e embora tenham al-
guma curiosidade por ela, acham-na um livro 
difícil e estranho. 

O conhecimento da Sagrada Escritura con-
duz ao conhecimento de Cristo, Palavra en-
carnada. No Evangelho de Lucas, o discípulo 
é denominado Teófilo, o amigo de Deus. O 
evangelista o apresenta como alguém que foi 
instruído sobre Jesus, mas necessita de maior 
segurança sobre essas verdades, ele precisa 
conhecer melhor Jesus Cristo a fim de ama-
durecer sua fé. Não basta o primeiro contato, 
nem a primeira catequese. É necessário con-
vívio e familiaridade. O conhecimento superfi-
cial é comparado à semente que cai nos três 
primeiros terrenos: não produz fruto. Um dos 
caminhos privilegiados para esse conhecimen-
to de Cristo acontece na vida da comunidade 
formada e continuamente alimentada pela Pa-
lavra de Deus.

A Dei Verbum nos dá uma série de reco-
mendações: Quem exerce o ministério da 
Palavra, especialmente sacerdotes, diáconos 
e catequistas, tenha contato íntimo e fecundo 
com a Bíblia Sagrada. A leitura de comentários 

não substitua o contato vivo com o próprio tex-
to das Escrituras. O conhecimento das Escri-
turas se dá pela leitura assídua e pelo estudo 
cuidadoso. As homilias sejam bem preparadas, 
dado que a Liturgia é um ambiente privilegia-
do de contato com a Palavra de Deus. Todos 
os fiéis, mas principalmente os religiosos, de-
vem se dedicar à leitura frequente da Sagrada 
Escritura. Cada vez mais a oração pessoal seja 
um colóquio com Deus fundado na Escritura. 
Sejam feitas traduções dos textos bíblicos e 
comentários explicativos. Realizem-se proje-
tos de difusão da Sagrada Escritura, para que 
todos se familiarizem com ela. Proliferaram, 
entre nós, as experiências de difusão por meio 
do rádio, da televisão, da internet, das Escolas 
Bíblicas, Círculos Bíblicos, Cursos, Jornadas 
ou Semanas Bíblicas, Grupos de Leitura Oran-
te da Palavra de Deus, entre outras. Mas, ainda 
há grande ignorância da Palavra de Deus.
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